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Prefácio

Estas páginas, em linhas gerais, são ofertadas a quem se inte-

ressa por embarcar num voo panorâmico sobre o território do 

psicodrama. Contêm uma gama representativa dos modos de 

intervenção grupal em múltiplos campos. Desde o trabalho com 

uma pessoa em psicoterapia bipessoal ‒ e o leitor compreenderá 

por que está aqui inserido ‒ até o psicodrama público.

A cada capítulo os autores esclarecem, de modo didático, as-

pectos essenciais de uma proposta específica de ação que o psico-

drama contempla. Não descuidam de subsidiá -la teoricamente e, 

ao mesmo tempo, compartilham experiências, avaliam processos, 

descrevem exemplos práticos e sinalizam referências bibliográfi-

cas. Pela visão proporcionada, organizadores e escritores desta 

espécie de “livro -guia” conseguiram ser estratégicos e eficazes 

nesta empreita pretendida e realizada.

Mas atenção: dois avisos aos passageiros. O primeiro é que, 

por vezes, investe -se nalguns mergulhos rasantes, e não rasos, 

por meio dos quais algumas paisagens são esmiuçadas. Segundo, 

e ainda mais importante, é que este livro, apesar de apontar cami-

nhos, não deve ser tomado como um mapa sagrado. Até porque, 

entre outros argumentos, são capítulos escritos por vários dos 

significativos psicodramatistas brasileiros, que não deixam de, 

também, apresentar opiniões divergentes – a respeito de algu-

mas categorias classificatórias ou sobre localizações da teoria/

técnica, nas considerações entre os campos socioeducacional 
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(não clínico) e clínico ou na concepção de protagonista, para fi-

car apenas nesses. Um leque é oferecido onde algumas diversas 

leituras podem ser cartografadas. Ainda, afirmo que alguns con-

ceitos ou práticas aqui delineadas ganhariam graus mais à direita 

ou à esquerda, um pouco acima ou mais abaixo, na sua condução, 

caso manejados por outros pilotos.

Acredito que esta é uma maneira de construir o conhecimen-

to: o aluno pode ganhar com as variações de rota e, depois de 

certo número de horas planando, estará de posse de sua própria 

experiência. Seus registros terão chance de estar mais nítidos 

uma vez que ele tenha sobrevoado observando as alterações.

Essa possibilidade aponta para um método e uma vivência 

pulsantes. Denota contraposição diante de leis ou atos determi-

nistas e fechados. Assim, esta introdução às intervenções gru-

pais, pelo psicodrama, inevitavelmente leva a transitar por 

altitude de onde se vislumbra o já construído. Mas, simultanea-

mente, pode abrir traçados ao que está por vir. Uma alternativa 

que só pode gravitar na órbita de uma obra aberta, com seus 

claros e escuros, como o é a criaturgia moreniana.

Creio que esta é uma das funções fundamentais do professor: 

apresentar uma carta que contenha as concepções existentes e 

disponibilizar seu pensamento. Proporcionar àquele que deseja o 

saber condições de exercitar sua escolha. Se concordamos que 

um dos modos de iniciar o processo de aprendizagem é por iden-

tificação com modelos, que eles sejam em número diverso, a 

suscitar futuros posicionamentos críticos ‒ e não unitários, que 

levem a uma pretensa e uniforme verdade. Obviamente, uma 

amostragem por demais conflitante entre seus ingredientes pro-

vocaria dificuldades de apreensão em um iniciante. Não é disso 

que aqui se trata.

Lanço mão do papel do professor porque o estímulo dos orga-

nizadores provocou a veia pedagógica dos autores. Quem ganha 

são os alunos de psicodrama. Mas não só. Os professores -leitores 

são brindados com uma importante obra, que os municia em suas 
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indicações bibliográficas introdutórias aos temas aqui abordados. 

Um vento a favor de novas leituras.

Desatem os cintos, liguem suas conexões e boas viagens! Pode 

ser apenas o primeiro voo sobre o palco psicodramático, esse 

horizonte infindo para a cocriação.

Luiz Contro
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Introdução

Depois de duas grandes realizações em minha vida, meus 

livros Vínculo e afetividade e Grupos e intervenção em conflitos, 

senti necessidade de dar continuidade a elas e convidei a amiga 

e excelente psicodramatista Maria Inês Gandolfo Conceição 

para uma nova aventura.

Após inúmeras conversas, concluímos que seria importante 

proporcionar aos neófitos da socionomia um guia que abrisse 

caminhos para a mediação e a intervenção em conflitos grupais. 

Ao concluir o projeto, com a ajuda de experientes psicodramatis-

tas, afirmamos que esta se tornou uma obra para pessoas e pro-

fissionais que estudam, trabalham ou têm interesse em trabalhar 

com grupos.

Este livro, Intervenções grupais – O psicodrama e seus métodos, 
apresenta os métodos socioterapêuticos de ação por meio dos 

quais o coordenador de grupos luta em prol do desenvolvimento 

social. Tenta -se, por exemplo, amenizar dores e sofrimentos coleti-

vos, atualizar potenciais criativos, distribuir afetividade, fomentar 

o diálogo empático nas famílias, instituições, escolas, empresas, 

contribuir para a justiça, a igualdade e os exercícios democráticos 

de poder em diversos contextos sociais.

Trata -se de um labor fundamental para que a cultura da paz 

seja instituída. Demanda o esforço de sairmos do papel de espec-

tadores de problemas e conflitos grupais, acreditando que é possí-

vel contribuir para o bem coletivo e para a transformação social.
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Jacob Levy Moreno, criador dos métodos de ação, afirmou que 

o estudo de grupos e a intervenção terapêutica social seriam o 

mote do século XXI. Vislumbrava a importância de trabalhar os 

“proletariados terapêuticos”, grupos e indivíduos que sofriam com 

os diversos tipos de marginalização – de fanatismos identitários e 

religiosos a conflitos violentos de poder.

O convite para o profissional que trabalha com grupos é o 

seguinte: vamos dar mais vez ao agir que resulta em cocriação? 

Esse foi o fundamento filosófico e teórico de Moreno, apresenta-

do aqui por profissionais da área no Brasil.

Tivemos a honra de coconstruir com psicodramatistas com-

petentes, que nos dão trilhas dos diversos métodos de ação que 

compõem a ciência do tratamento grupal: a sociatria. Não temos 

a pretensão de esgotar o assunto; nosso objetivo foi mostrar, re-

fletir e demonstrar, para iniciantes e profissionais interessados na 

área, possíveis perspectivas, sempre abertas à construção conjun-

ta do saber. Por isso, este livro é uma introdução ao assunto, uma 

orientação inicial, para que possamos avançar nos estudos e 

aperfeiçoar nossa prática socioterapêutica.

Agradecemos muitíssimo:

 ■ a Maria Célia Malaquias, por nos trazer os fundamentos socio-

nômicos, a sessão sociátrica e as técnicas psicodramáticas;

 ■ a Anna Maria Knobel, que nos apresenta as estratégias terapêu-

ticas grupais, fundamentais para o uso dos métodos de ação;

 ■ a Sergio Perazzo, que apresenta uma reflexão sobre a prática 

de psicodrama grupal, diferenciando a atuação clínica (tera-

pêutica) da não clínica (socioeducacional);

 ■ a Moysés Aguiar, um expert em teatro espontâneo, que nos 

alerta sobre o papel da criatividade do diretor e da construção 

coletiva;

 ■ a Yvette Datner, por nos trazer sua experiência com empresas 

e organizações por meio do role -playing;
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 ■ a Cida Davoli, Marcia Batista e She Nilson, que abordam o 

psicodrama público por meio da primorosa e exemplar expe-

riência no Centro Cultural de São Paulo;

 ■ a Cláudia Fernandes e André Dedomenico, que, com joviali-

dade e competência, nos apresentam métodos criativos e atuais 

com grupos;

 ■ a Andréa Claudia de Souza, que trouxe suas experiências com 

o método sociodramático de ensino e seu primor em desen-

volver a cocriação em sala de aula;

 ■ a Luís Falivene, que aborda o psicodrama bipessoal com enfo-

que nas relações grupais do cliente e nos brinda com precio-

sos exemplos de sua prática;

 ■ a Heloisa Fleury e Marlene Marra, que são ótimos nomes para 

nos trazer as mais variadas aplicações dos métodos sociátricos.

Também apresentamos aos leitores reflexões sobre nossas prá-

ticas relacionadas à psicoterapia psicodramática grupal, ao socio-

drama e aos jogos dramáticos.

Finalizamos a obra refletindo sobre mediação e intervenção 

em conflitos, o papel do coordenador de grupos e como os mé-

todos de ação podem contribuir para sua práxis.

Esperamos que estudantes interessados em trabalhos com 

grupos e profissionais que são ou que desejam se tornar sociote-

rapeutas tenham neste livro um guia ou um suporte que os insti-

gue a aprofundar -se nos métodos de ação e a treiná -los.

Maria da Penha Nery e 

Maria Inês Gandolfo Conceição
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. Teoria dos grupos e sociatria
M A R I A  C É L I A  M A L A Q U I A S

Trabalhadores sociodramáticos têm a tarefa de organizar 

encontros preventivos, didáticos e de reconstrução na  

comunidade em que vivem e trabalham.

(Moreno, , v. , p.  -)

Vivemos a era da globalização, de agrupamentos, de com-

posições diversas, desde as grandes corporações aos grupos de 

internautas, vizinhanças, agremiações, sindicatos, associações de 

escolas, de pais, de bairro e muitas outras. Macro e microasso-

ciações, quer por questões ideológicas, quer por sobrevivência, 

pautam sua existência pela vida em grupo. Por outro lado, obser-

vamos um grande contingente de pessoas solitárias, queixosas da 

falta de tempo para se encontrar com as outras, impossibilitadas 

de conciliar suas agendas, muitas vezes desejosas de se sentir 

pertencentes a determinados grupos.

Segundo Holanda Ferreira (apud Russo, 1999, p. 16), grupo é 

uma “pequena associação ou reunião de pessoas unidas para um 

fim comum”. Essa é uma definição básica; porém, necessitamos 

aprofundá -la devido à complexidade dos fenômenos e processos 

grupais envolvidos no conceito.

A socionomia é uma ciência criada por Moreno (1975) para 

estudar os grupos e propor métodos de intervenções socioterapêu-

ticas. Abarca as teorias relacionadas à sociodinâmica, tais como as 

dinâmicas dos grupos; à sociometria, ou seja, a formação e a orga-

nização dos grupos; e à sociatria, ou tratamento dos grupos.



maria célia malaquias

18

Nery (2010, p. 20) aponta, com base na obra de Moreno, que 

grupo é “um conjunto de pessoas, articuladas por papéis e por 

objetivos sociais comuns, no qual os estados (coconscientes e 

coinconscientes) dos indivíduos formarão padrões e dinâmicas 

relacionais próprias”. Esses padrões e dinâmicas compõem -se, 

entre tantos fatores, de encontros, processos afetivos, conflitos e 

práticas de poder nos grupos e entre grupos.

De acordo com Nery (2010, p. 16),

os objetivos almejados em nossos projetos de intervenção grupal – dentre 

eles melhorar as relações humanas, conviver com as diferenças, diminuir a 

violência social, promover direitos humanos, desenvolver redes sociais 

favorecedoras do declínio da desigualdade social, incrementar a justiça 

social, melhorar a qualidade de vida no ambiente de trabalho, mediar con-

flitos familiares, contribuir para que sujeitos desenvolvam seu papel de 

cidadãos – vêm carregados de nossas “boas intenções”. Sabemos que a boa 

intenção, por si só, não nos ajuda a atingir tais objetivos.

Entendemos, conforme a metodologia socionômica que nor-

teia nossas práticas, que o coordenador do grupo está a serviço 

do grupo e, para tanto, faz -se necessário perguntar e responder 

quais os objetivos e a finalidade do trabalho proposto. É impor-

tante termos, constantemente, consciência sociocrítica: traba-

lhamos a serviço de quem e para quem? (Contro, 2011).

MORENO E A SOCIONOMIA

Ao pensar num guia prático para intervenções grupais, visa-

mos contribuir para aqueles interessados no trabalho com grupos. 

Nessa perspectiva, procuramos apresentar noções básicas da teoria 

e prática e alguns aspectos da vida de Moreno.

Jacob Levy Moreno, criador do psicodrama, da sociometria e 

pioneiro em psicoterapia de grupo, nasceu em 1889 em Bucareste, 


